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Uma pesquisa divulgada esta semana pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mostra um dado
alarmante no Piauí: 22% dos eleitores afirmaram ter testemunhado ou tomado conhecimento
da compra de votos nas eleições do ano passado.  No pleito eleitoral foram escolhidos o novo
governador, senador, deputados estaduais e federais.       Apesar do dado, o TSE considerou o
resultado da pesquisa como abaixo da média no estado, já que em outras unidades da
federação este índice chegou a 71%, como em Roraima, na região Norte. Assim como o Piauí,
aparecem na pesquisa na mesma situação os estados São Paulo e Minas Gerais. Paraná e
Distrito Federal ficaram com 21% cada. O Rio de Janeiro aparece na pesquisa com 23%. Rio
Grande do Norte e Mato Grosso vem em seguida com 38% cada um. Com um percentual a
mais estão Paraíba e Amazonas. Ceará vem adiante com 43%, seguido de Pará e Alagoas
com 44% e 45% respectivamente. Acre e Maranhão encerram o ranking com 48%. Foram
realizadas 1.964 entrevistas em todos os estados, sendo 51 no Piauí. Em uma delas, na cidade
de Goiânia, uma eleitora espontaneamente admitiu (sem o menor constrangimento) haver
vendido o seu voto para diversos candidatos no 1º turno da última eleição. 
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  "Eu ganhei muito dinheiro de político que não vale nada e que compra votos e eu estavaprecisando pra pagar minha energia e minha água, eu pegava de todos, recebi de vários e nãovotei em nenhum.  Eu recebi de 8 políticos diferentes, R$ 30 de cada um, deputado estadual,federal. (E pode fazer isso?) Não pode, mas eu estava precisando e eles têm dinheiro pra darpros outros”, disse a mulher que possuía entre 41 e 60 anos. A pesquisa encomendada peloTribunal à empresa Checon Pesquisa/Borghi sobre as Eleições 2014 ouviu quase dois mileleitores de 18 a 60 anos em sete capitais, incluindo o Distrito Federal, de todas as regiõesbrasileiras e das classes sociais A, B, C e D. O estudo traz dados quantitativos e qualitativossobre diversos temas relacionados ao processo eleitoral, como no caso específico, o uso doleitor biométrico acoplado à urna eletrônica.
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